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Introducción
Ejercicios. Mi experiencia como maestro de dibujo de proyectos 

me ha enseñado que la preparación y calificación de ejercicios 
de dibujo es una tarea a la que se dedica mucho tiempo y 
potencialmente aburrida. No obstante, la calidad y el interés de los 
ejercicios,así como la corrección cuidadosa de los mismos, son 
aspectos fundamentales de cualquier proceso de enseñanza o 
aprendizaje de dibujo.

Debe ser propósito de todo conjunto de tareas para enseñar a 
dibujar a un estudiante: interesarlo, impulsarlo o inducirlo a trazar 
una serie de dibujos que él reconozca como buenos y que le hagan 
sentir que vale la pena el esfuerzo hecho por las satisfacciones que 
le brindan. Además, los ejercicios de dibujo deberán permitirle 
poner en práctica su capacidad de creación. Los ejercicios que 
aparecen en este libro exigirán y evaluarán al estudiante de tal 
forma que no sea una simple fotocopiadora, sino que aporte algo 
al dibujo arquitectónico. El objetivo primordial de esta enseñanza, 
es orientar al estudiante hacia el dibujo. Espero que las tareas 
pedidas en este libro le ayuden a lograrlo.

Si bien las tareas de dibujo necesitan ser interesantes y hacer 
hincapié en la creatividad, no deberán caer en el extremo de 
permitirlo todo. Tal vez puedan compararse las habilidades básicas 
que es necesario aprender para dibujar proyectos, con el aprendizaje 
de la gramática y la ortografía. La habilidad nos permitirá ser 
elocuentes, pero primero tendremos que dominar las bases. El 
maestro deberá insistir en que dibujar una I ínea exige disciplina, 1

















5<z. i p r o s e e 4ado esV<¡ COV.j UW TO d (
<zxperiev\cias> p a ra  anudar aA es4udiavrle 
a  qü£ ivnac^ine y 4rac<z. w\e4a-(oraSi o  
a w a lo ^ ia s  v is u a le s  pue le pe.rw\\lav\ 
e x p r e s a r  prololewias y c o n c e p V o s  d e l 
proyeeV o .

.L as  vne4a poras resu lV a^  suvna vnevi|-e 
uV iles en los proyeeVos, pues p erw iV en  
a l proyec4 'is4a re la c io n a r  sus experiencias 
s  n V e r io res  y sus conociw i i en4os cov\ <z 1 
p ro b le v n a  de  p ro y e cV o a l pue s e  esV e  
en fren V a n d o j adevnas,V a l v e z  s e a n  e l 
vnedio wvas efecV ivo para covnunicarle a 
un clien4e un, concepto de p ro y e c to .

- L-as vne4d-foras v isu a les  puedev\ s e r  
rea le s  o  a^sV  rae Vas. Las ex p er ien c ia s  
pue aparecen  a conVinuacvon recurren a las 
aos; ya pue; en  el proyecVo fin a l; s e ra  
n ecesa rio  v o lv e r  at>s4*rac4a Voda 
wve4a/-fora.



P  r o b le  m a

Proyecta. o na. vevdavía. 
poe^auwcjue eliwvivve.

4oda la luz solar 
direc 4a ;v\o \’v\Ap¡da la 
vi s ta .

M e t á f o r a  r e a l  M e b a - fó ra  a b s t r a c t a S o l u c i ó n

La w\<zAa-fora pu<zd<z su g e r ir  la soluclo^A revAAotavAAG-^ta, covaao o cu rre  ev\ <zl sequv\do 
e jew ip lo , o s e r  directaw\evvta. ap licab le  fs  i v\ Cjue repuiera d e  uv\a abstaacc.ib\A wiediadora), 
cow\o se ve ev\ el ’Vercer ejewiplo.Ta.w\biev\ es v a lid o  covw íw ia r p o r  la soluc.\ov\ y buscar 
lue<go ov\a vwe4a{ora visual c|ua. la exp lipue.



<Z.S COvAAO

O ta ic tjCTO O <2&p¿kC\0 M e t á f o r a s  r e a l e s M J a 'fo  ra  a b s t r a c t a

Una ventana <2S COV\AO

Una entrada í2S> C O lM O

Un -Vacilo 
voladizo

e s  C0VA/\0

i - O S  CÍvwÍe.wtoS S o n  COVMO

da un ed ific io

Uv\ corredor es, como

Un balco'n e s  c o ia a o

Subiera una vnetatora visual real y lue^o proyecta una vnctatóra visual abstracta para
cada uno de l os o b ie tsjetos o espacios arriba enovnerados .^Si se le 
una wveta'-fora rea \/ dibújelas "todas y e lija  la vwcjor para volverla abataac-Va.
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<Z<=> C O vaao

Obj<z.ío o espa.c.10 M  c lá í f o ras reales M<rlafo ra a U  racb

Un paVi10 <zs c o w \o

Uv\ árbol <2 S CO>MO

Una fuenle e s  cow\o

U n  m u r o

d e . rc - l ievtciovv

<ZS COVA-AO

U n a  h ie d r a e s  c o v n o

U n  p r a d o O S  C 0 iv | 0

^ u ^ io ra  uv\a mal afora. visual real y lue^o propí-C-Ve una wielafora visua 1 absV r¿C Va para
ov\o dcz. los  o lo je fo s  o e s p a c io s  a r r ib a  ev\uwvz.rados. Ubi se  le ocurro w\ás da uvia j£J 

niel-afora ro& f d ib ú je la s  Vodas iy e l i ja  la wiojor d<z ollas para vo lverla  a b s lr^ c la .



. .



£ S  CO \M O

Obja\o o espacio M etá fo ras  r e a la s ..........................................  M fc4áfora aloa+rAo+a

Uvia corVvv\a <zs c o \m o

U w &  a> l-ío \M U ra <ZS CO'MO

U v \a  <=>&\a <Z.S COVMO

Uvv VfiS^itul O t í is  C O ^M O

Uvv coarto 

Á z  ca-todio
2 5  C.OVMO

U v\a c o c id a  <2̂ > c .o w \o

*5üí¿Í£.ra uv̂ a visual y^al y lo¿gío j=>roy<zo4<z. uvva wuZTa-fóva. visual abs>-Irada para

leU 'A O  A a . l o s  o lo j< 2 .4 "o a  o  ¿ s p a o i o i  a r r i b a  i z v i u w A ^ r t i d o s . ^ i  s<z. \(L o c u r r a  w i a s

\M<z._la/-fóra r£al; dibújalas -VocUs y «¿lija la \M<z.jor pava volverla abarloada..
C¿2. ovia 19





proyeclado es4e oovajuvaI o d e  
experíevAcias para ayudar a l esludiawta. 
a o|ue desarrolle su habilidad para 
elaborar d\ag*rawvas ráp idos pue puedan 
converlirse., w\as adelante, ev\ conceplos 
de uv\ proyecfo.
-Los apuvdes deberávv -forwiar uva pa4rov\ 
o ,'^es4aH-,'coVAcnz.\A4e ciue se pueda 
vwzwiorizar covmo uva lodo, y vao 
sivAAplewievA+e uva caoVico awiovrloviavvuevilo 
de parles. Alhemas w\e 4 o  do log ias \AÍê avi 
la necesidad delevner u\Aa 4orw\a o 

’ ^esla li coWrewle y afirvAAan pue para 
sadis{acer las necesidades del proyecto 
basla cova reo rur solucíovAes delailadas.
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ÜwjviciacioU del 
probUw\a. o d e l  
p r o ^ r d w a .

N A e id - fo r a  r c a \ N A d á f o r a  a b s t r a c t a . /4puwU covtccp-Vual

i - a  ca sa  da a  una callo.
do. VAAUcUo \AAOV¡\MÍGVl'Vo ^
necesita la pr i vacía
visual u acusVica.

l_ a  d i*iisposieió\A de \os 
wwe.bles date, pervnibr 
\A creación da un  ^ r u p o  
c^uc p u e d a  p l a + i c a r  s i n  

yue n in g u n a  d e  l a s  personas 
d e je  da  cov.liz.wApUy la  v is ta

íi\  radvo deb<z_ ser lo bastan\e 
¿oonApae/Vo para ^u4  s e  le  
■Vc-n̂ ía en una sola w\awo y

u e d a

«s’wtaonvA y  vo lovnoM
c o ia  ¿ id a  was.vA.a s e  p
w v a n e j^ r

£ n  un clv\ ílido el p=d\

, Zona de 
QüitTud, -*1A*rl,.U¿(vnjuñcn4o:avMO r  ri^oawA itvM
pv”iv&ci& i i » _
* , aUnace-n, banoSj ate

Concav idad, 
re c o c e r

Crear uv\a -+or> 
<̂ u<2. s e  a ju s ta  í 
a vnano.

C o n t r o le s  ¡ 
a lc a n c e  da

_ luA\a cá lido el pa+\o
dada sar un \ri neón -frescô  
poe incluya sombra, brisas 
y agoa,

p u lg a r .

» Arbol de 
s o v n b ra

T i e n d a
^ r v s a _ d « j lo c ¿ a  n o

——.a — a.i A»,  ̂ a. a —■ í is p e jo  dá



Enuv\ciaciov\ ¿ A  
problcwvA o da\ 
prograwvA.

P ro fec ía  ov\ 
•saw4uar\o reí idioso, 
apar Vado del 
vwuvvdo exAerno. 
Localice: A  aliar, 
las evA"! nadas, eAc.

P rocede uwa casa 
Cju£ oowArasle covi 
la vial u ral t í a  por 
ser uva ob^eLo 
creado por al Viowilore..

P o sée le  uwa casa epe 
parezca surgir de. \a 
Vadera cauo s\ "fuera 
parle, dcz. \a wa'WaVz.za..

P-oyccR. U piadla de. 
uvAa casa <z \a la ĉ ue se 
disAvwigavv Usureas 
d c zd ic a d a s  a  lo s  
sadullos da. Us <̂ ue 
s c m  p ay a . v\i\Áos.

M e la - f o r a  a lo s a r a  c í a &po\A-Vp w t c s  cov\c«.pr»4ua\as

UNIVERSIDAD CENTRAL
CONTROL DE BIENES

lllllllllllllllll
5044942

R^o^ec-V<z. uwa VAAcAafora a b s I r a c A a  <^ue e x p r e s e .  A  e w u v A c ia d o  d e l  p r o b le v M A  o  d e l  p rograw va; p a s a .  e d o v A c e s  a  A r a z a r  a ip u v d e s . o o v A o e p fo a le s  p u c . pervv/\lA«^vA d ra w s -fo rw v a r es*a a b s lra o c io C \  uva covAozpdo d e . p r o i^ e c A o .T r a A e  d « . lo g ra v -  ova apuvAAe o  dlagravAAA « c o vA c ep lu a l « ju c  p u e d a  ^ d o p l a p  v a r i a s  -forvAAas^ c^ue p u e d a  vaao.iaa.0 r i z a r s e  y  o o iA s -li'V o ír  uvAa 9 < z s ,ia ll .P z d a c A e . vA olasQ u e  e x p liq u e v \ lo s  ap o vA A es  co vA cep A u a les» .________________ . __   . , — ..... ..... ..... -





Emmciatiow da.» 
problcwA o olel
pro^ravwa.

Froyecíe uva jarduA de ¿va •Irada, 
aue s ir v a  d a  Fa-vAsdciovi C vd ra
uv\A calla. da. V/VAUcUo VMOVIVuAlC'A'io 
y Uvva c a s a  a p a r c a d a .

P rre d e c ía . "foviAvas ccm s a A o s  
y pían l a s  cjue Ua^avA 
re s a lla r  ovAa sen da  sÁvAUosa. 
a  F a v o s  da. uva parcha..

M c .4 ¿ í f o r a  a b s t r a e ! * .  A p o v a le s  c o w c e p lu a le s »

ír c y a c W  uva cawAallovA alavado y 
cu dio ríe da placas cpe. divida
tziA dos a uvAa audop isla y
vuelva vK¿.h placa vAtaro el cov\vka Aducir.

Froyacla uva paisaje circunda vaIo 
c|ua conVasla coa uva e d if ic io  
V\ov-i-2.ovA-\al d a  p o ca  a llu ra .

T^oyizcdtz, uvva wvzAa-fora a lo s d ra c A a  c^ue e x p ra s e  e l p ro lo lew \a>  o  e ! p r o ^ r a iM a  e A U A c ia d o s ; p a s a  
<Z.'a4o \ac<z:s> <a d r a - z a r  a p  o va Ves. oovvc a p ic a le s  p u e  pervAArlavA dravAsforvAAav* <es«a al=>s.|rac.c.vo\A <2va 
uva cov\capdo ¿da p  royec/Vo. T r a le  dcz. lo g r a r  uva apuvA,le o  d ia ^ravM a  covAozpdual p u e  p u e d a  a d o p ta r  
v a n a s -(o rw v a s , c joe p u e d a  v M a vM o riza rsa  y a o 'A s d ílo ir  owa ^a sd a lV . h a d a d a  v \o |a s  v a ré a la s , p u e  
axplicpan los a p o lla s  oovAceplualas.





JlYVUVAcÁfccÁóvA del 
p rob 1 «.wva o  ¿ ti
pro^r<a-A*.ab.

P ro s e e t<L devvlro  da. uva coarto  
Una á r e a  e n  l a  c^ue so, p ú je la .  
covAversar separa celóla del 
W 'v v ^ 'A o  v da. o p a s  a c tiv id a d e s .

F£oy<Zcl<2. uva c u a r t o  aoe. Iva^a 
res-altar |a verticalidad y 
parezca, por lo vavsvaao, wvas 
a r l o  da. l o  c^uCL <L\a 

real i dad es.

P r o y e c t e  o h  c o a  r i o  c a 'l i d o ,  
c o v v i o d o  o  a p a r t a d o  j uv> 
l u j ^ a r  p r i v a d o  d o w d e .  

r e o  lu ir s e .

Poyezetz. uv\ cuarto Cju£ dP 
a uw pallo exterior, de 
wvodo cjoe el iwterior y el 
exterior fonMevA ova 
e sp a c io  úvuc.o.

\Aa\ áfora abstracta Apuvvles c o w c e p tual es-

t"roy<£cte uvoa wveladora abstracta ĉ ue exprese  e.1 problcvAAa o <2 ! prograwAa ewovAciados»,
p^s<c e v ito v A c e s  a b r a z a r  < a p u v \ te s  co\Ao<z.ptual<z.s> a u e  p e rw w ta v A  travA S 'fbw A A ar e s a1 1  - -  » • - 1 -  T - i -  J -  i - i r — : — ---------L .  m A ,

1

» « .  ^v iT o vA ce s  a  T r a b a r  a p u w < í . ^  ‘ ^ r , ' l o " - al T “* .......... ~ * i  "  \  L ,A 1fa»V<»ce.V<* «  c o W o L .  ^ ro^ac fc .Tw W  ^  l ° < ^  u*  aPw k
o .  p u e d ,  a < lo f W  X  * £ * 1 ^ - *  f - á a
Vy A  —i-/T c* > ,/f ■ ■ )* 1





M o d o s  
de d ibu jar

S d  Wa p r o y e c t a d o  e s l e  c o iA ju v i t o  d<2- 

peínemelas para ayudar al estudlawW 
a. prao-bvcav* los <d’\sVw\dos wvodos cp>e 
bay de represevdar los» objetos o los 
e s p a o lo s  iM e d ia .v \te .  d is - l lv i4 a s  t e b v ú c a s .  

d<z: dibujo ew so-forwi^ pura.
.La» experievK.\a\wiicara cuáles se. do\A/uv\au 
c c m  wia^or -fac-ilidad y ovales neces’taw 
<dc i/v\as tieuv\po/ de wi odo C|u¿ las -(usuras 
elecciones de La técnica para dibujar 
tewcCam covmo base el conocí vm lento. MucWjs 
proyectistas terminan dasa rro Ha v\do 
covnb i naciones prop ias co\a bas<z. en las 
técn icas puras.
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Tono

° S e  definen los bordes del aspando y
las strisfa^ de los planos vnedianfc 
cavnblos en el •fono U sin ufilixar
l í n e a s .

°  La. d ire c c ió n  d e l tra zo  res pondera 
a. la o r ien ta c ió n  yerVical u VlOrizonH
de las super-ficies.

Tono a b a s e

definen los bordes de los espacios 
y las Arlsfas d e  (os planos vnedianlfc 
cavnloios en el espaciado de las lincas

°  S e  loaran los •fonos wiedianfc 1 meas 
espaciadas regularvnenfe.

o j_a di reccio'n del f  razo deberá responder 
Si la orientación yerV\ca\ u Viorizonta 1 de
l a s  s u p e r f i c i e s .

n











I













<Qr<z.<£o2. a  <zt>\<l  A  iWu\o c.ualcpji2r oovAjuvA^c

lov\a\; por U 4«íx4ura o por W -figura,

As, ca





piZ.Y'SO'AáS áZ.S'WiA COIM io w d o . V ro y¿¿ :W  <z\ C.O\K\a,& 0< O 1^ -^ .r/ a z^  c\ov\d<£ lo  
SkS»! C o iM O  los> \a a s»  ̂ s e r v i c i o  la  \\u\AAVwao\ovA.



" V.



/

TO M O

TOMO A D e  L IN E A SLÍIM G A  ^  TOMO

Dibuja. wúsw\a perspectiva d<z. cuadro w\awz.ras ¿\-fe.r<z.v\bz.s>/tal coimo se le. ivvdvca. Consulte. e.1 capitulo 
SoW  Wuvm\v̂ c.ío\a para ¿MWarse. be. gomo vnavtfjar «sombras  ̂p̂ viuwibras,... Us> \vWas ¿a. sombra se. 
bibujavi c o v i toviop, linea ytono y +ono.





*-ÍMEA PERFILADA TONO

TOMO A BAbE DE LÍNEAS

D ib u ja  w u s w ia  p<zrsp<z.oVlva. d<z c u a d ro  wvawLvas di-f£r&vt4<z.s>y-U l como s£  \<z. \v\di'tca.Cov\sul-lu 

<zi c A p d u lo  s-obrtz. Uü\m S v\ac.vov\ p a ra  <zv\-bz.rars<z. d<z. c.¿ \a a o  w\a v ia ja r s o m b ra s  p pav iu iM bras  . . . .  

^  la s  Kvypa^ A<? s o w \b ra  <Z\a  "VoOcs los  d  ibu jos  wvzmos < L v \a \ r& a b z a c io  a  b>as><z. dcz. U v iaas .
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i_a analogía  d a. la Liradora^rcsorkra):
Cüavtio w\as i<z.nsióvA se. aplique, a la s  
^ow \¿ s <zs> wias d ra w á L c a  la  visda;au\4C|u<2 

•V^aaId^ xa wvayor \a p r o b a b i l i d a d  d<z. 

d is lo rs io v \< zs  cu a v id o  s£ s o b re p a s a  
<zl avA ^u lo  ¿<z 0 O a.

Cuavido s<£ s i L a . a  5' (<211 vúv£.l de.1 ojo) 
la vara ck wuLdlr ck lO, p<zrwúbz. 
wuz.dir <z.l ¿ s p a c io  &\a  c-ualcpúe-*" lu^ar 
ckl w arco  d<z r<z-(tz.r<zvAc.\a.

Mu<z.va covxao uwyoyo y b&{$a r o b r  
uw objéd'o c.o \a ba«b<2. <zw los v m 'is w a o s  

puvvVos díZ.-fo^a.^BxjspuíZ. adu los  
pos ibks  ck <30?



vamos c-u!oos pos>\bl<z.s cA<z.\0 ' 
¿zo\a bas<z.<ZM los dos puwVos d<z. 
fo^a cp<z. s£- UAciicavA.
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i - U ^  ^ircJkr- UV\ c o l o o  « ,o b r < z .  u v \ a  d<Z. 

sus <a.r\s4as <zs4abl£7.ca v\u<z.vos 
puv\4oS da -^o^a p a r a  c-ada p o s ic ic M  

ob4<zvúda c.cn\<z.\ ^ i r o .

37
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3 )̂<2̂ c o b r ^  d ib u ja  \a¿ 2s4 ruc .4u ra  
(Z^>pa^o\av\ o  l a  pxZ.rsp<Z-c4-iva s u b ^ a tí

da. <d<Z-4<Z-r\M.iv\a<do d ü b u jo .
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Trr̂ ccz: o íros  cinco cu ^ o s  pos ib les  d e  10'; empleando para ello el 
l°s  p u llo s  d e  -fóda u la d is la n c ia  desde «2sl observador.Dec'ida

ni ve1 d e l ojo, pero variando
pontos d e  -fo^a y la d is la n c ia  desde el observador. Dec'ida Vva.sia dónde e s  a c e p la b lc  

^ada cu b o  o b s e r v a n d o  ¿cada ca ra  para com p ro b a r  <puc parezca un cuadrado,  ̂c a d a  
^■n^ulo para c e rc io ra rse , de cjue p a rezca  -Vener 90° y v\o sea ni a^udo ni o b lo  so.





^  o - jro s  4 r e s  d u b o sb  p o s i L U s  W a c ic rv d o  ü w ^ i r o  o a  p a r t i r  d e  la  a m a la  p o s lc v - io r  
iz q u ie rd a  d<z \  c o b o  p u e  s e  le  d a  p u l iV iz ^ u d o  e l v u v e l d e l o jo  d a d o . D e c id a  U asda d o r d e e s  
a <^z:pbabl<z. c a d a  c o b o  o b s e r v a n d o  c a d a  c a r a  p a ra  c o m p r o b a r  p u e  p a re z c a  uv\ o u a d /a d o ,
V cada a ^ u lo  para com probar puc parezca -Wuer 0 0 o  ̂v\o sea vvi a^udo ni obluso. 41









—’ubd iv'l da <2.1 oubo do io 1 C|u<z. so  lo proporciona, 3  pardir do las diaconales do 1 as car¿s y 
localice y dibujé. un cubo do 3 o" ¿w la arisda pos-Wrior dore cV̂ â  un cubo do 12"<ow \a arisca. 
av/dov-ior doroc-Ua, U\A cubo do iB "on  \a<osquina suporior izquierda y uv\ cubo do so" 
susppvicbdo <ZM <2.1 oOndro d o l vmÍsimo cob o  do iO’. Mo b o rro  \a¡= lincas do construcción^ 
S02- ^ 'rv io ycm para «subdividir.





Amplíe. <z.l Marco de perspecVwa dada y 4race o\ras> 
d\5Tnbuciov\es que pcrwl'davi dexMosdrar \a 
adaptabilidad del sistexMa de cubos, de al xmacc viaje 
de 15" .S e  puede variar la divisioOx ivvWrwa de cada 
cobo (cajoUes, e s ta fe  e tc .)  ̂  se puede c o d if  icar 
cada wxodulo para que sea de l^ 'x ^ o "  o  vvxclusode 
s o "  x 2 > o ':





A \M p l\<L y  s o b d iv id a  <2.1 c u d o d í .  *>o" c^u<Z- [¿.cía. ^  u - i- i l ío d o  c o im o  2. s d  ro e d u ra . <2sp>a.<=\^l 
<̂ o \aao w v a r c o  d<z. p<zrsp<z.o4-'wa^ d  ib u ja  c.ualc|u\¿.r d isd rilouc-ioC v d<z. wvu£.blz.<=> ĉ u<z. ;

¿ s c r i - i o v - i o i j  s ' l \ b s . ; 'S.o-fa." s.. wvíZ-s»a^ , <zdc-.3o" r<z:pr<z.s<ziA-li la  ^ \4 u ra . a ip ro x .\v \A 3 d a . d<z. uva 
<2 s e r  i -Vo\r i o  o  uvAa vv\2.s<aj los. < £ s *c r 'd o r io s  s u <z.I<z.va \<z.\A<¿r <¿>o" d<z. l a r ^ o  iy 50"  d¿. avvcUo* 
uva p u £ d < z. s a l i r  d e .  uva c u b o c b  2 > 0 ° j  uva a s  i <2\A"lo o  uuva. \AAfl.s\da d<2. ea-feT  di£M £iA
a p v -o A \\M a d < a vm^ vaW . l^ 'd < z .  a d d o .
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La luz

fS a. Wa p r o p i c i a d o  a.'-X a . cov\juv\4'o  ¿ í  
i x p i r i i w c i a s  para a y u d a r  al ¿sfudiavdvz. 
a  c o w v o  <2 l¿zg5Ír  <z\ w\<z.jor avtpu lo d<z.l so l 
para  t ra za r  las, sowvloras <z\n su pzrspzc-hua. 
o  para r¡zp>r<z. s i l l a r  a l o lo j i fo  o al e s p a c io  
¿zv\ luz. d ¡n zcla .

T r a d i c  iovaivw<zvdi. s (Z. ¿2vis<zna <2.1 \

WAcd’iaviri. lo s  d ib u jo s  proy¿zckdo: 

o r ,Vo^ra-flcawwuA'W-<zv\ <z\ plav\Ojivi sícciova 

y <ZM p r o y ic c io v i  v<zrlica|- y covv <z\ so l <zv\ 
uu a\A^ulo -fijO .dEs m u cU o  w\as - f á c i l  

o ow ip  r e n d i r - <zl I r a z o  d i  sow vbras  (Z-v\ uva

rrazo

)S

cZSpac; i o I r  id  iivAA<z.vAsiov\al y pracV icav\do
<Z-\ w\ovi w ú íia I o o<z\ caw d o io  ele  a v id u lo  
d<zd s o l .

46



A N A L IC E  LA
I r e l a c ió n

s o l /s o m b r a s

2 /DETERMlNE l a s  
L ÍN E A S  DE SOMBRA

3 / IMAGINE UN
^  ASTA

4 , REPITA LA 
7 META FORA 
DEL ASTA

M L____

l £ \  p r iv a r  pa:so p a ra  b ra z a r som bra s  cemsisAa  
<zw pv<z.sopovuz.F \a  d i v'ezco’toM g íe iíkzrA l d<z!sol
y 'rabíÍ2ar uvAavidlifeis» ¿a scA/sovvibra........... .
olé.bzrwú'Aavydo as»í ckj¿ sop¿.v f'ic\<z.s cZsVaravi 
liuwúwacbs. y c u á b s  ¿vi la  sowiora,.

S-fosbz.r\orwvzMbz. deberwTm<z la linca de so\Mk>iB.
£.«, «dzeí^ acpjella cpz. separa al sol da lak 
s o w J o r a .  5 a. b ra b a  d e  la  Iw e a  p<jZ- -fow M a V a 
avisd a  d¡z. la  soiMlora.

}  dovM.o paso st^uieubl,deduzca <z\ a\A^ulo 
Iaov' 120v\"la l y verVioal <Axacbo d<zl s>ol 
o^lculavudo la d  IrecolcM y \a lougibud 
d<Z- la sovAA.b'ra dez. ooalaui^rHíwAa vertical 

-oovuo uv\ asba. £-1 wuz^or wodo d<2. reco vedar

4  Repita ovvWozs dicta vneWfbra boedas
las psc^uivvas avidz-riores^ y ex btz.r lores <yu£- 
<zsbiv\a lo \argo d<z. la iíw<za de. sowvbra, 
vwawWAuzvvdo la \m1s\ma propovciovi <z vibre lo 
Uvfifo cLzl asba (ab), la lovigibud de la 
e¡o wibra (ab s) y la wusims d 1 rcocioVi d e  
£Ovv\bra que s (Z. presupuso <z.w la pv-i\M<ira 
wezba'-fora a<zl asba.47



•ESFUMACIOM 
DE L-A 

S O M B R A
UNA LAS SOMBRAS 
DE ASTA COK L A S  
SOMBRAS 
PARALELAS

R E L A c i o k  COK LA S
s o m b r a s  p a r a l e l a s

R e L A C V Ó K  C O K L A S  
S O M B R A S  P E R P E N D IC U L A R E S

5  A continuación ov\a todas las sowibras dzasla con 
las sow\bras paralelas^ \ManjenidudoUs paralelas 
3 la parta de la lfaca de sowibra <̂oe las produce. 
Cuando uv\a sombra paralela cVoca contra uv\
Y'-j'i'o u o ta a  su pe r-fle ta ., cavnb ia  la  ra la c io V i 
dd tra zo  y se v u e lv e  perpendicular,pa ra  
M overse  wvuro a r r i b a  en  á n g u lo  V\asVa enfXM't'ar.se 
cc>n e l  e x tre m o  d e . la  liMea d e  som bra  o volviendo 
a la  p a ra  le la ,  eovno o c u r re  e n  u n  taoU o.

6 Tan sólo cp>eda sombrear con tiWas
pero recordando siempre dejarla- " 
oscuras <̂ u¿ la penumbra.

s w\as
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sol y \as> s>ow\t>ras». la v=>os.íc.Ícm4 jjQ





7>nt»Â>ŷ k ps p> 1p <57>v\o\o\,sod sop













n~*ru

Elija eu^4ro pos\oiowzs di f e r z .wUs p&r* ¿A sol y U c ^  U s s o b r a s . . Mavĉ ua. la pcsieidU 
1<2L p^r<Z"2.ca s<£ v e  w v íd jo 'r .





S<z Wa propíLC-d^do a s \< L  «sonjuvido do.
<ox por i<z.\/i cías para anudar a\ osdudiavido. 
a  ĉuíL a.provida a  roprosovijar los, 
Wiadorialos <osp«z.eí-f~ic.os> puo s,<z_ 
U-Vi\izara\A para llevar a c a b o  o\ proyoedo. 
-Los wiadoríalos <£\Mpl<zados para c r ia r  un 
obj«2.do o lm ¿s,pacio dobon sor los 
a r c u a d o s ,  para  la  -(oruA .̂ p para ¿zc.\ 
p rocoso  «do. <=con sdruccuoOt o-fabr icaciov\j 
■son ’iwsoparablos davido dol p rocedo co\mo 
do la oxporiovicia -fuwc.\oi/va\ 0 sensorial. 
Ün propoedísia dobo aproudora «dibujar 
p 3  «coixsí dorar sus wvadoríalos d a .  uw 
\AAodo roalisda.
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E l wvodo de e le g ir  y de indicar los m a ta rá
¿ZS \M u y  Í\A A p O r+ 3 \A-V<Z. (2.w¿\ p r o y e c +0  y  <Z\A (Z-\
dibüío de p royec to , pues rcpves£.\/dan la calicL 
4ac4íl y ele 4ex4ura \wd i¿3v\ la durabi l\dad y 
o a  l i dacl cLzl 4ralo<ajo.

■Dibuje c .o w  vwucA/\o c u id a d o  y lo  \M.ás r e a l i ^  
p o s ib le  lo s  \Ma4e v ia le s  d e  ra s ^ o s - fo £ rk s >  y dáf 
4>vm ele T a lla r  a q u e llo s  poe. \ao los4re\Aew. Las ■ 
a iv ís d a s  c_o \a s -Ví 4 u v <2.v\ buevias o p o rd o v ú d a d e S  
mosVrar la W W a  d<z m aW ia les4oscos como la 
piedra, puesio cpie se les ve de p erfil.

,
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“S é . ka. procy ¿ z u la d o  <z.s>\<l  com jui/d’o d<z. 
<£.xp<z.v\<zvicias p ara . a n u d a r <a\ <z.sdudiavidz. 
a. a.pr<z\*<d<z.r ¿iovmo d i b u j a r  r<z.-fl<z.jos <zw a\ 
a ^ u a y <ziv\ <z\ cv'-i-sja.l y ¿z-m. odros. iMadz.rialaa 
r<z.-f'l<z.jau4<z.s..
D<Z-bido a. lo s  wiad<z.ria\<z.s cju<z. se. <zwipl<zavi 
Yioy d í a ,  \a  c a l id a d  d<i r<z.-fl<2Ljos *s>u<z.l<z. se.r 
la  caYac.d£.Y-is»dic.a s»olov-(Z.esa.l\<ZA/\d<z. d<zl 
wiad<Z-rlal ^  s<z. W-s d<zb<z. d r a z a /  c_ova d o d a  

<2xac d id  u d .
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R efle jos  en crista l

P ro  uecta & -través d e l c r is ta l  tado 
ai^uillo que es ta  -fr<zvita & <¿\} a.\A 
direccitíu p<£rp<zvidicuW al vidrio y a\A
dirección  del punto d e  fu ga .

2 . D ib újelo^M¿scorzo^) covmo y\ estaviera
a  la wiiswia d istancia de+tas del vidrio
que a lac^uz. se  eneoewTra «al {tanta.

3, Indique en el cristal ñoclos los ve-fíe^os 
vwcdiavita lineas vcrVicalea, ip  que U
'Super-ficÁe del cristal r¿-flejanta <zs 
ver-iical.

«4-, Couao r e g la  g e n e r a l ,  Uaga vwa's o s c u r o s  
-W ko.cúawriz- s o l t e r e a d o  a  I m e a s  — lo s »  
oW ^dos au¿ se  encuentren \MaSGCV8a 
del cristal y menos oscuros aquello  ̂
que se eMOuentaaM va ŝ lejanos.



R e fle jo s  v<\ «zlacíua.

Proyocia: a  4rav<zs ¿<z.l apua, vzrVicaWnk,
"tocio ae|U<Z.llo Cp£ S<2. e-\ACLU<2M.\'(<Z. poT ê VC-UAAA 
d ¿  \<s s o p ^ r f io t Z - .

^  J )iltpÚ j<2. lo  eCOvMO S Í  a.5>\w\a.tfÁ a  l a  WAISVMA
disiavicva por 4<zta¿o dud a^ua qyz.& la 
c|o¿. s<2. ¿Mcuxzwtv'a p o r  evicdvua, d<2. ¿WVa,.

3 . I vk1íc[U£ v\a£cUs4 <z. línaas honxonlaWi) 
OndulacUs>(a!travos) +odos los rz - flc jo s  
¿ í \ apua, ya puz la sop<trficuz d e . rzfl£xidv\ 
cUi a púa <Z.S V\ori2jovA-\al y «csta^ ondu lada .

4 .  C o v ^o  r z p la  l ia p a  v*as  o s c u ro s
-\M£.dianl<z. so>aalo r ia d o  a lm z a s - lo s  

ob^cdos, yu£. s<r «wcucvi+r^vA m a s  c e .rc a  
d«fa^<Ja y wzmos oscuros aquellos 
c|o<2. ewco cu-|vav> was ala^aidow.
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Â r<z$áu<z. un COnWxio cpjfc. proporciona 
al obj^fo o al espacio um vwícIío 
aw\bi«v/\4<z. y uv\a escala. 04ro propoVifo 
de los primeros planos y dl<rl fondo ¿s 
abrigar v\lv¿Us de ¿spacio por ¿A&Áe. 
y por d<z4ras de\ ob]<zlo o de\ espacio 
p r o y e c t a d o .

69
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D ib u ja . uvy(ov\clo ^ uw p ru M .c z .y  pla>wo ĉ u<z. \<l A<l \a  a. as\<z <z.Á'\^\c.io 
U v \c o u -W -x 4 o  v \a 4 u ra J  po-=»\b\<z.. 70













Elementos
humanizados

U ; ; la c io  <ds>4<sa p ro yd r .ta c io  <zs>i<z. cro^ju^j-o d<z. 
^ p d - r  i<z. n ovas p a v a  a.uu<dar sil «zs, lu d ía n  Id. 
a. «̂ u<z. V\u w\av\vod. sus. a  i to jo s  a^rd.^audol<z.<s 
cualcpAor ciovaatiwacidvA dd. avbol(Z.s; vnudblds,
a u I oimóviIds, p o d r a s .,  v d w la n a s ......................
£.*>los <z\ gl\m <l \a.|os d an  <zs¿aU Viovnana a. 
cualcp/idr dibujo porc^ud. s ¿  [os Wa ooncd.bido 
para ajos|avs<z. a  la p  gura Vio wawa o  poro\yc. 
\\a.v\e.\A un lavnaño -fád-i\ d<z. icidnli-ficar.
£1 vnodo vnas obvio Ad. turnan izar un «dibujo 
o o n s is ld . <2M a.^ rd.^ar'Id. p i^ u ra s  hu m an as * 
pd.ro b ion pudi<z.ra o c u r r ir  cjud zs,<z. oinjorlo
o  (Z.SCL e s p a c i o  r£s>u l ia r a  d « zs,a^ rad ad ld . 
para \as - figu ra s  p o r  v\o s id o
p r o u id a d o  p ara  <2. Has».
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GvnWií. la <zs.^la ViuvMauva  ̂ witf.\Asutr<aUz. eU  <2S+os olojt+os a<¿r<z âiAclo «zLwi¿n4os, 9 «U-iallts, 
lAuvwavv'i2.a ¿ o v '^ s » . N^ocit'^ '\c|u¿. I i^^ .v̂ v w ím 'W l a  ( ü v 'M a  ¿¿-1 ot>j£-"Vo s»t \ \ c \a<l  v\2-c£.s>\d,ad c Í2 .^ . l lo .





‘Sa. V\a pv-oy<Z.cAado <z.sXa. dé.
<2Xp<z.ri&vACias» p a v a  a y u d a r  a \ «zs^ud iavd t 
<a d e s a r r o l l a r  su  h a b i l id a d  p a ra  d ib u ja r  
|a - f ig u r a  V\uvv\av\a <zv\ d is h iv d a s  p o s ic ic M ^ s , 
a g r u p a r  - fe ú ra s »  y rd a c io v A a v - ia s , 
conr<2.c.baiA\(2H-V<z. 60W <2.1 (Z u d o rw o - la s - f ig u ra s  
pu<Z.d^n in d ic a r  la  e s c a la  y  d e s c r ib i r  \a  
-fu w c io U  o a y u d a n  a  buv\Aaw 'rz.ar los* 
d ib u jo s  chz.1 proyáLC^O.
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Ul <L< 
&<L

D c b c r a d  (r¿ ^ a rs < z . p i ^ u r a s  a  c u a l^ u i  
d i b u j o  d e  prop<z.crVo c o v \ <¿. \ p r o  p o s  i \ o  A<¿ 
e x p lica rlo , no d«. hacerlo covvfos>o. 
SÍTVJ<Z.ns¿ las -pleuras de. wodo que wo 
oc.uHnz.vi ivi-Wvsc.cc.iowes UMpor'l'av\T<Z-̂ > 
que. d<z. per wú waw «¿I ¿ s p a c i o .

T'dede, usded recurrir a  pra S¿\m<zaaAos de 
p i ^ o r a s  o p i ^ u r a s  o o v A A p W d a s , q u e ­
r c o  v\\r¿¿ p  í r a z a r i j  o  pue de . d i b u j a r l a s  
Us-Ved wv\ s \m o  de . d o d o  a* "V edo. M o  i iM p o r la  
<¿\ w A e P o d o  < z w tp ic a d o ,  se . r e  q u e  r  i r a d  
v a r ia s  s o p e r p o s í c i o w i s  d e  < 2 s p jd io  a v s W
X  I________  ' I -  i

TraW de. v-cuvúr <z \a grupos, a  Ws p eo ra s  
p de. pow z.r\as> <z .\a  cov^d-aedo cova s u  
a>w\b> iizu+iz. \Mcdia.vr\c. las, wvaMos; \o£» 
b ra -2.os ,; \<a p o s  iovcív^ «¿d e ..



r£.̂ (J£. c.uA"Vro disVribuooxAfi-S dv*=»Vvv\\<áS di£ "fl^uv^s V\u\Mawaŝ 'l'cz.v\i£. vicio c.uidddo d^ v\o 
ocu  \ far \\\\a.x‘ ,̂e.<z<z \ov\¿s \vm^ovW va'W.s cyj<z. ciz.'Wv'wuvAan &\ g.spac.’vo. do^io cawt>io cju¿.

wú4«a. a c x p ^ 'r  \Mfijor a  los piropos «As-fl^uras>-
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O b je to s  
o am bien tes  
funcionales
So. pro^<¿c.-Va<do <zs\e. co m juw ^ o d<z. <z-K̂<z.y\(¿\ac\ás>
p a r a  p ^ v w v iV w U  <3t\ <2s4'üci\a.v\V(Z. p r o ^ c d a r  u \a
o\oj«2.+o c o m  <z,\ - f lv \ do. puz. -tazM^a d k z d e v W iv u d a  
Y£.\^C .\o'\A  -('uwcvow .al <=OVt la  VwJlMawa o  UvA
wuz.d'10 aw\bi<z^M.l<2.-fu w c v o u a l pu<z. 3¿:<£.p4<z. uw a 
-{wvaoÍova V u iM a v tí <zs.p£.¿LÍ-fica .

£ É _ s ^ a \ M O s  a v v ' W  v < 2 - r d a d & v o  p r o b l & v M a  d<z.l a V ¿ a
d&l d ib u jo  dé. pro^>£cdojs.j  ̂ dicWa -Wv<z.a *s^.ra \Mai5 
-fábi l para <z.\ pro^<z-cVisW *si cova s u  I^ lb u jo S  
d fc  1 - V o y £ c r l " o s ,  dovAcie. 
d<z. p<zrsovAas V\aci<2.iAdo
d<Z-b<2. Viac<z.rs<z.
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Uv\ \Modo lo ^ ic o  d<z. c.o\Mwz2*r a  p ro ^ tc ta r  
uvv vM<zdio awAb\<z.u-V<z. o  ova ob jédo para puá- 
\o os<2. e\ s£.v Iaovaâ vao, ¿ s d ib u ja r  \a-fuv\cvcM
V̂ UVMaVAa.......d espu és , 4(Z.\AÍ£AA<do £\A WVtt-V\4<Z-
la -figura o  b s  - f lo ra s , <̂u<z. <£s»4aM r<za\\-z.awdo 
d  icMa -pu\Ac- vovA; S(Z- pro<^£cda a\ vM.a.d,\o avMtñewlc. 
o  «¿.I objéAo po<z. Uadrá c^u^-ada.p4a r  s  e&as. 
v\<z.c£.s,idad<2.s..



,U s  ^arso\tóS <z s .\&\a ¿zspev-awclo <Á a u \ o bus,ÍVroya.cAt2- uu v/wLelio a\Mb\<ziAta pUc£u\-U-ro
* l  . _ — -v 1* tJ Z -x x  A, a a I/-VVA C / - ík v * / ?  /^ \ lA ysW \ *\  CL I 1 U  ( A / ?  Y“O v 1 1 / ^ 1  I C A  l/^i\Ac)uua a s i&vvdoa, sow \lo ra^ W{dv\Maeio\A sot>r¿ <zA au-Vobos*, uw b<Z.b<z.dl<z.ro y <z.l p a is a je .





i

i s l c i s ^ i í r s o u a s  ^ o z a v i d<Z- UVAB ooua  V d a  <zva (Z.1 pa-V\o da. la ca sa . Í V o  y<2.C. 4«. <á\cU.o pa4 ¡o, 
vv\c.luy<z.\Ac4o <£m  so4vataa\o p a \ s a ^ ; \AA.u<z.t>lz.s,, <z.l e q u ip o  p a ra  c o c i v a r  ^ la  \\uvaaí\Aac-iovA.<£cjuipo p a ra 85





pcZ-rsovAas <z-s W va c o v ^ i& u d o . V ro ^<lc S.(l  <z\ covMíZ.do'f o  la  - ^ r r a z a  doM<d<z: lo  
^•£,1 c o m o  lo s . v u ü ^ b ld s ,  <2:1 s<2r\/ic .vo  o la  \\'j \aa'v\ab.o \ov\.





Punto de interés 
del dibujo
S<z Ua p r o  y  ¿.edad o  <z s >\<l  covajuvaÍ o d  2. ¿zx p<£ r  i zvAcias 
para» a y u d a r  ad <zsAudidwd¿Z- a d r a - z a r  d ib u jo s  
Ccz.'y\j-ya d o s  <zm  uwa d e  la s  ar<zas> d<z \w \< L v ti%  <ZX\s W aW> 
<zva io d o  d  ib u jo :  la  z s p a c d a l, la  -Yowaj p o r  ladzxdura  
o p o r  la s  - f  \<gova £,• o  b iz i/t p a ra  cpe. lo ^ rz  uva p ro c e d o  
z p u d ib r a d o / dov/d<Z. a p a re z c a n  dodas ¿ s a s  
c a d z ^ o r  a s  d a  iv \dzrZ  s .
£s\a WaWdidad y zs4os aovAOc ivAAizvAdos \<L pzrwúlirávA 
•al proyzcdisda <zÍ£^ir covi cowoc.ívaa.í<zva-Io d z  causa <zv<£ 

puados «d<z ludz/zs s<£ra\A \m3s apropiados para uva 
«dibujo d e  p r o y e c ta  <zm pardicular.

d o \ M (i v\za\Mos c o n  uv\a zs-bruadora. e s p a c ia l 
Ip a s v c a  dovAda vAoapavzoz. \A\wgu\A puv/ido d e  'vwdayes



E l  tn4 fcr¿í> « sp acia l cons-k4oue U
<ca|-e^orva -fundawie-nlal d e  lo s  \viferescs 
d e l d ib u jo ,  p u e s|o  cjue. a\oarea lo v isu a l 

lo andoievAal. £ v i los d ib u jo s , e l \.n|eres> 
e s p a c ia l  prome-fe. un p la c e r  civw V ico , 
la  e x p e r ie n c ia  cjoe. vavnos an-ficipando d e  
e n c o n lr a r  e s p a c io s  v iscas ¿vi ese . 
vaaoiaacwVo o¿so\V<=>s» o  parc.\a\vM.enle. vi s  jo s ,
p e r o  =|u¿ - s u r g i r á n  e n  so  |o  V a l i d a d  s e ^ u n  
n o s  v a ^ a w \ o s  n A o v i e n d o  a - f r a y e s  d e l  e s p a d o .
T a  v\4 o e n  los dibujos conio en  la realidad^
<zsos> o b je fo s  y e sp a c io s  pa rc 'ia lvnen l’C. 
reve  lad os  c o n s lilo u e n  U p r in c ip a l fue n le  
de in fe re s  e s p a c ia l . ..  s e  crea U sensación 
<dz e s p a c io  s ituando  cosas d e la n le  de. 
olmas cosas o d e  cAros e s p a c io s  ^ p e r f i la n d o  
|as ansian que oscurecen a ios objelos y a los 

-e s p a c io s  escondidos. ‘S i^ a  con la v is la  los loo-Wí 
23 de  la p e ló la  o  e l  v u e lo  d e l av ión d e  p a p e l.

E \  I n t e r e s  p o r  la - f ig u r a ,  -s u r^ e  c o a n d o  
segfuin\os una lin ea  s in u o s a  ir re g u la r .
Anderioyvnenfe s e  con segu ía  esfz. Vipo de. 
i nieves vnedianle los adornos a p lic a d o s  a  los 
o b jc lo s  y los e s p a c io s  p ro y e c ta d o s , pero Vwy 
en día. e s l a  c a d e r o n a  e s  vnas on a ^ v e d a d o  
pue un e lem en to  (n le^ ral.
/

A rboles, pWn\as, vnoedles y la-figura bui/nana 
\M\sma co iA s liloyen  las -fuentes día i mieras 
por la - f i ja r a .



E l ivit‘2.r£/£>4o\r\a>.l <zs U  w as <z-f\c¿¡tl A<l las
<sa4z.̂ or\;aŝ  úl4i\Ma pu<z. s<£ pi<2rd<z. d<z.visja 
Y la uv\ica. «3 la pu<z. <=,<z. pu<zd<z. apreciar dcsdp
Icijos. £ \  \w\<Z.Y¿S> “Ict'Aal r<2̂Ul<Z.v'<2. (2.1 USOcÍZ- joda
la  ^a\Ató <d<z. ŝ risaZ-s», d<zsd¿. <2:1 blai/vco vwas puro 
V u s ja  <2.1 VA2^ro VIA3S CO\AC<Z:iA4ra«d©, ¿w s é c c io w ts  

a m p lía s  d<Z-l d ib u jo .

H n <z\ 4\t>uj©, <2 ! iwlénzs IcxLu ra  
<z\ |ac4il. £.\ d ib u jo  v\os \vi-forvua c\y¿ S£nsaC\On£S 
p rod u c iráw  ci<2r jas> sup£r-fíc.i<z.£>,co\As4'duY<ti/\do 
por <2so  la iMas ívdivwa Ae. las caj<2^onás y £-1 

Wi<Z\Oy' <2J2.\Mp(o díZ. COlMO Us <ZXp2r’t <2vieias dáll 
p a s a d o ,  lograbas a  | ra v ¿ s  d<z. los o jro s  
S évd idos , s u r g i e r o n  p ri iM&ro d^ l visual.

m a + i c e s d í  luz. y
py-\v\cipa' 1

a s  Sowdor¿kS sovi
la juewi<2- pyiwc.ipa| d<z iv\4é.r«.s
■fu<2-'A4<í la  coias4 í jui^z. <zl color p ro p  
'Ma4(Z.ríalas y»P°y* ja vd o , la«dar ¡dad

Los m aLic^ s cU \ {

4ov\al; o {ra  
io Aa. los

Y^por ta\Ato, ia«cvar ioaq o la. 
o s c u r id a d  d<z. sos jov\.osj auwe^ua co\av ic.'Aí.
pasa r p o r  a\4o p s 4o, pv\ <2sp^cia l <ívt Io-2,
dibujos <2 w blav\co y w& r̂o, 2iA^-vor A<l. uv/va. 
r « p re s <zvaW cÍ<oOi w á s  <zxacja  d<z la 4¡zxjurad<z. 
los \AAaj<zrial2.s.

.L a  s¿.l^c«cidv\ A<l  uAajc.ríales cowsdidoY^ la  
- (u c u jí i  p r ’m c ip a l - \M á jo r  d ío b o  \a  u\AÍca jj ív d g .-  
<4z. vv\ \a .r¿ s  L^xLura l,
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Cuando s<2- Iraza. uv\ dibujo d<z- proy<zcfo 
p<ara «zxawvi v\ar y r<£.pr<zs<z:vbar uv\ 
¿z'spaoio o uv\ obj^'t'o,<zs \>m porra vt(r<£. 
¿ sb o z s r  priwvoro vMucUas pvzxsp^-lrivas, 
puzs apar-fe do pu¿ pz.rwúfevi explorar <211 
proy<zofe>, dicUos <£sfeoz.os ayudan a 
d<zoidir c.yl| <2s la vwzjor vida, 
fes. Vos esbozos privMarios cfeb<£.rav\ 
<£sVar di r<£c.Va\M<z.vAfe. v¿£- laoio wados cova 
la vialidad ’wuduir "lodo lo que. vaya 
a apsvizc^r <z \a 1 ^spafeo y <£.va <z\  
dibujo -fiv\a\: Mafenaús, sovMbr-as;figuras 
wvuolol es o pa \ saj <£..
Cuando fe>\Ma la cfeoisiod de Vvíaz.ar 
dibujos \AAas i'<2.y\MÍ\Aados/covavíovaíl dar a 
los ¿sbozos ¿elegidos uw wvaroo ^xacjo 

covmo el pu<2- aparece. a la dereeUa, y 
lograr* uva wivel acepfeble.^ coimo £\a a\ 

dibujo de la pagina si^uio\A-U- .Em esfe 
dibujo el ifeeres es purawuZAAfe espaoval 
y por la j°igura.



Interés por el 
espacio y la figura

f r s t a .  d i b u j o  p é r - f i U d o  a  a b o r t a .

í.I <ju£ ua m1í « s por ¿.1
^s paeie> Y por \a-pleura, es la wvzda.
O  p r iw \< z . ra  e d a p a  d e .  l o d o  d i b u j o  a  b a s e  

d e : i u n z a  y  | o \a o . S e :  p & o z .c¿ . wauciAao  a  lo s  

¿ d ib u jo s  d e .  l m e a  s ¿ v \c . '» \ la  p u e .  a p a r e c e v i  

(£va l o s  l i b r o s  UA-favA^i le .s  p a r a  c o l o r e a r ;  

p i r o  a c jo T  l o d o  se . e v A c u e -n Ira . d e - f i  \a i d o  

e s p a c i a l  w juíia I íZ- y  s e  | r a | a  d e  uva d i b u j o  

w iu y  d i  r e d o  y  cova uva p r o p d s ’r l o  c d a v ro .  

£ v \  e s | e  <d i b u j o  e l  i a l e v e s  p o r  e l  e s p a c io  

y  p o r  l a  - f i g u r a  s ¿  e  vacuna I r a  suvMavwevAle- 

i d e r r e U e i o \ A a d o . : E 2> \A e .c e s a r- ‘\o  e l e v a r  

.a l  w v a x iv u o  e l  \A U \M e r-o  d e  e s p a c - io s  

e s c : c v v d id o s  y d e  Y A » v e U s  o  I r a s l a p e s  

e s p a c - i a l e s ;  p o r o | r a  p a r l z ,  lo s  o b je t a s

iv A le r e s a v r W s *  o o im o  - f i g u r a s  d e b e r á  VA

bacer resallar (¿I espacio(covmo lobaozu 
elaVbo| y la -figura evi Uparb superior j
SÍVA OCU i w  \ a s  V\aI(1 YS£GC.¡OVAíZ.S cp e  depivuZM 

d i e U o  e s p a c i o .  S e  l r a | a  <dz. UvA d i b u j o  

p r a o V i  c a i M e w l e  le.y \aa i w a d o ,  s o l  o  \<L "jalian 

l a s  d o s  c a d e r o n a s  de. i d e r e s  cjue. recpÍ£Y£M 

de. v v a s  |ie.vMpo.

m
T

7
7



1-2* S d o s  C ^ W ^ O vd s  cU Í\a4(ZV'<¿S V'^S'lavA^S 

\<Lĉj'\(Lx(¿̂\ wvücUo -Vid-viApo. Covvvidvuz. a^rá^ar
<a <^owi \ \AUaoiov\ <z\ vv\1<z. rdsU w i lovval porcpxz. su 
■fu<z.\ni<z. d<z. orÍ£ÍdtA pr\\AC\pal-la* IU L -^ s  
*m<zvaos «ardiTrada. <̂ ud la -̂ udvi4<z privioipal 
d d i lu -jd rd s  ^ ¿ x A u ra l- lo s  \AA.a-Wvia\ds- y
p o r c p d . <2XÍS"Í-(2<l \a  v a r ia s  va i c a s  c |u ¿

p dy iA A íl< z .v \ « a b o n a r  ’W u A p o  <zvi l ;  

rdprds^t^-l^ciidvi ddl \v\4<z.y<za "Voval.
Las \AMprd‘svo\A<z.s <£w ozaiid, los dibujos a 
\M<zdio Lowo, \M0 14Lar uva dibujo <z\a papdl 
«al bavAdvAd. s o b r d .  u v A ^ a b ld r o  v i d e r o  y  

¿oolordar <z.\ --(ovvdo d<2. blaMco o p d ^ a rlt 
dd papdl blawco sova «alcemos dd los\Md'\odo¿ 
q y z  p d rw v i4 d \A  a V v o r r a v  L v d v M p o .írv A d s W L e e  n ic a  

(os N ovaos,  \v\cluydvido «acpdllos a oolov; ddbzravi 
S<zr suaves, pavdjos  ̂NAduJros. S\o dibujé. O

COTOS

Lr« c o a  ivas,4y o  w vdvfV os >l\car lospa»ra a p i

J ovaos . V aU  la pdiAa dotui v\ar Á  "iraTo avMplio 

cjud pd.r\Mi4d lo g r a r  "hovios p a r e jo s  coa  los  

l a ’p i c d s .
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E M ;

textural
■'A \A S¿C.U<Z.VAC\a cp £  prcpOVA^VAAOS^ ¿ l ív\."V<

■taxdural a.s> \a  ú l-U w a  c&\<L<goY\a  cp¿ d ¿ b ¿  

s>^r<z^a^rs<2./ ya. p u ¿  Toarla d ¿  uva ¿ I íZ-V^iaÍ o 

a p l i o ^ i c M  r<£pui¿r¿ d<z. wvocUo •Vi^ wa^ o .

A  d¡-(kr<£.vAC.ia <d¿l \vvW r¿s tov \a l, S¿- lo  d ¿ b ¿

V\Í\AQUVia.

4ra-U,

i c a r  ¿i wvavAo SAM VíZCUrr'lY' a
V

borrar -fi <£\MpO^Td.c.w i ca pav^. a  Aorrar 

3eÍ<ZVMaŝ  d<Z la Ccdtf.goWa pu¿ \Ma¿ cavM b  ío^

p¿r\M.’rV<z.(¿w la<¿l<Z.ccÁoOi ck. VAAA'Una.Us») . 

íi.vi los dibujos a loas£  d ¿  U W a y \owo,a.\ 

uwic-o vuodo A<2. a p lic a r  <z\ iv\l<2.r<¿s tzxkrral 
cZe> c o v  uv\a pluvM.a.S’iZ -trababaravi pri\M<z.ro 

[a s  sop<zr-fic\á.s pu£ <d<2.'fi\A<zxA a\ ¿ sp a c io ^  

GouA¿vAzav*do por ¿1 p is o  o la pWvda b a ja . 

Í5<£ra w ¿oz.sario  r<¿pr¿s<2;vA4ar si¿\Mpr<z.¿sas 

*sup<z. rfic*\<2s» covmo uu\ cov\\\\A.uo> pu£S u\Aa

textura, discontinua destruye. las 
s u p e r f ic ie s  de fo n d o  y co\a ¿lio toda
S ¿ v a s a c io a  d ¿  ¡ z s p a c io .
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Refinam iento

^S xz. Wa p r o y e c ta d o  e s te  cova ju b ito  d e  

expCri<ZVAC\as p a ra  a y u d a r  a l es tüd iavdz 

a  d e s a r r o l l a r  la  c a p e o i  d a d  d e . 

ccha v e r t i r  u \\a  s e r ie  d e  e s b o z o s  e v i 

d  ilo u jo a  uAas re - f iv \a d o s ; s d b re p o rv  i<zudo 

a l  p r iw e r e s lo o 2.0 W ja s  s u c e s iv a s  d e  

p a p e l  a lb a w e v v e .

£ 1  e s t u d i a n t e  d e U z  a p r e n d e r  a  

visua lizar cua lqu ier tarea de dibujos 
dé. p r o y e c t o s  covmo una s u c e s ió n  de 

d ibu jos y decid ir evAcjue Insta va te  del 

proceso de re-finanv iento se alcanza el 

nivel adecuado para determ inado tipo 

d e  dibujo, se^dn e l p ro  pos i do cjue s e  

d esee  covMunicac y e l tienApo delcjue 

se. d isponga.



E l refivtaw\iei/\lo de cualquier dibujo d<z. 
proyecto depevtde cl<z pue se. esleí 
EraldajavAdo c.o\a u\m  eslruclura espao'va.1 o 
uv\ wvaroo de perspectiva axacTos.E.sl'o es 
absolula\AAev\te wzoeisario.pbv' v\au cV\o aue. 
se. Irab«a_je. üvA dibujo sobrepuesto a. uv| 
\A\aroo dis-Vorsio\A=kdc> o inexacto^ vao se 
lograra u\a resollado a dable, pues» 
se^uivA\A apareciendo ¡2m la sopc>r-f icÁe 
las distorsiones» y las ¡uexaeliTudes».

E s  \mvjcU o vnas p ru d en le\ v\ vev4 ’i r  e s e .  
EieiMpo e:v\ .tva zA r ' uva es tru c tu ra .

Toaa^ lievMpo dowúvar U habilidad y 
lograr \ a con-fianza necesarias ̂  
ve-finav unesbozo prlv/nanio,*^',
co\mo para sat<2y ddo'nde se cpi*rt
llegar u si los re su liados serán 
«aceptables. Ido posponga <̂1 ŷáZC 
de eieiMeiA-los d\^Tc.ilesy <cbcno <=¿7V' 
las ■biŝ uyas’ incluyalos \Moy al 
principio, de vnodo pce.se los re|lŵ 
junto coa <el resto de. los elcnievit05

e s p a c i a l  e x u a c A a .
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Uvvp^cjuc^AO <parc|u£ Uuwdido, akjacio ^\uwu va  fcalW co a  \M üdUo
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¿ I I  ONAA.iwâ VOvA?
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cd<z.

d. \Jv\a ¿ s ¿ u  |-k)ra> f* 
dÜH vwural?

ra^ra la -{u<zm-U a
^><zrso\Aa5> Vuela 

(Z.I á ré a  <=kz. b a n c a s  
owo \v\-f loira z m * 
<z¿>\o?
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•=>£. <z\\<$(Z. p a y a  <2 1 b o U of 
U>A£ l u x  Cvv-VuMA o  loC<2S 
f luor<zsc<znks iwcii

l^Z-fiwi e \ proy<z-cVo y <cl dibujo Ad ^s\a -asAa d<z ^spzva 
c lz -f iv ú A tV O  ¿aa-W ^ uc -Vodos los, <2S*Vu<iios W cUoS «sobv-át 1

b  A K o V A A tra d o  
parc\a.l o b e  
pav¿z¿d a  p a r ¿ ¿ i  P

i_ 3  \M e S ¿ b v -< z d o v A c lá
O  C U e * cAv<adLa P

P  T )ó\a<A<l <^uavbay lasV  
Y(L visVas v  i <z.̂ as P  k

J }u \a4 o  cova (2.1 d  ib o jo  
v-áí pa.p><2.\ <a\ Ua\A<z\A<Z-.





¿S xZ . L a  p r o c p Z .¿ rW c 4 o  <zz\<z OOM  j u  v d o  d z -  

^ C p 2 v -» ¿ Z -iA 0 3 S >  p av^<=|U (Z. p<Z.Y\A\\43-V\ C^UZ.

<z\ <Zs 4 o c ÍÍ3 .\a W  <Z.XpZr\\M 2V\A(Z. U  dU-(drtZVACÁa.

<̂ (J<2. p r o d jO Z .  <Z.\A d ¿ 4 sv 'W U V \a d o  d ib u ^ O  <2-1

UzdUo c4,2. d ^ s p la ^ a rd  <z\A-{asis <Z-u \a
d  i m c c io M  C p 2 . ”5*2. \<Z- p i d a  o  C\y7_ 1¿Z- WMpo\A<^a 

¿z! á v -á k ’. la-^rc|ui'V<z.c\uY'aJ \a  a r c p jiW d u v a  <4<z 

p a v ' ia y z . s , <2 4 -o .

L a  a p l¡ c a o \ o v A  d<2.\ (ZM 'L^s.i s  a d z c u ^ d o  o b l i g a  

& \  p r o y c & d d a  o<zA/\4''í-<a'rskz: £>vv <zl cp<z.

\<Z- OOYY<ZS>pO\A¿l<Z. l̂ > a> VVO e i iS p Z Y 'S A 'r  s o s ^

<2. S> -^ j íZ-Y"Z.OJS. 2 V \ c a \ M ^ O S >  a jíZA A O S *S>o4aY<2S.
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(z\ «ZM^ASÁS, S -prop lado  pe>V<A U\A ^DVÔ <ZC.-fo
&/L avcpj\4ac4uva QiZ. pA\9>aj<z.. S<z. Ua  <=U4o 
\aaaoov4 a v \c .v a  a  lo s  « e s p a c io s  ^x4 -< z .'r \o Y '£ s , 
a  ro s , a r b o l a s  ^  a  l a s  p la v d ^ s » .

y

C o m  <Z.s4(Z <4 i b  o jo  Pr£4z\Acl<2M*OS d&VA/OsW'^V'
<2.1 «ZM-f^'sÁs a d  ¿jCü a ^ Io  p a r a  u v \ p r o c e d o
c k .  ¿V\4<2. V 'lo / íZ .S »  . ‘S ^  V \ ^  < C O V V C < Z o 4 r A 4 o  <Z-1
d i b u j o  «zj <2SpíAOvO‘wvW-y Ioy^ <¿.W lo s  \MU¡zbU^ 
ta s  cor-V i 'a a s , ta  ■a ldodo 'i-A  o los  a c o z s o v - io s .



stc d ib u jo  pnzs^vATa un ¿vrfásis apropiado 
para uv\ prot^xz-C-io ¡\nalus4rial. S<2. Wa 
oo'ncc^dyaclo <zl dibujo <zv\ los p ro d u c io s  
w\du siria  les.' los auTow\oViUs y <zl w\uro 
d<z. a lv n a c .^ v \a j< z . .

S><2 VV\Í<Z-V\Í& dexMosiva'*' <2S*f<Z- eA ibujo cuál 
<zs <2.1 <¿vA-(asís coyirccdc. uvv proc^crVo 
ave^u \ •V<z-c 'V¿'a \c-o . ’S<z. U a  c o i\c < z .w lv a c io  ¿2-1 
ci i b  u jo ¿?m la  «zsd ru c io ra , los u^a-Wr i alas» 
aycju ¡-V<2c.+ovvicos y la s  s u p c v ’-flc.vzs.
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Wo-L-. L a  v\y \M<iYac\ovv discovvflwoa cLz. 
las pagsiv\as. s'vgui^wkzs» wo ^>i^vA.ifica

S GL I lib ro  IvACOUAplíZ.'f'O O
icrLoso . <S xZ  Uav\ r<z.p<z.-ficio aquí 

o l id o s ,  <z]erc.\cios. y  psra-^c\\\1ár 
L  Y<z.-fe.Y<¿\AC\&./ s<£ Ua d e jad o  a  las, 
p a ^ lw a s  s>o v\uvwz.rac\cM aw W rior.

Blanco y negro 
sobre medios 
tonos a color
Las. Lejas Aa. dis-jrivdo col or cyjc apa y <za¿-\A 
3  covaL  W jaoiovA 'Sova d o p lic a d o s ,  Áa. la s  

e x p e d í  c u e v a s  a v A ^ r  v o r e s . ^ o ^  l e s  L a  iv A c lu id o

p a v< a  p ¿2y v m \ 4 vyW  a l  l e e d o r  ¿ £xpe> 'ivA A £ iA 4a r¿ :ovA  

e l  b t a u e o  y  w < ¿ 2 ,ro  s o l o  r e  r e p 'n Z .s c v r W c x o v v e s  

a  i m c d i o  b o n o  C M  p a p e l e s  d e  c o l o r  

d i  {L r c u d e .

ÜisVa deou ica Aa. lo la vaco u u ^ ro  ^ wvedio 
“Vovao sobv<z papel ele color ac^p-fa cou 
- ^ o i l i d a d  c s > e jo e u A ¿ » s  d e  c o l o r  a  w a  l o g a s  

c u  id a d o s a v M .C v A 'W  e l e g i d o s .  L o /  C ^ Z U A p ío , 

uva. d i b u j o  c w b la v A O O  <y w e g r o  -s o b r e  uia  

wved i o bovAo eu papel ea-fe iMCjo/a ra \MueUo 
s i  $(2. s u b r a y a d o s  C m  3  vaaa y  i \ \o o

3  w a r a  v j s d o .
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L813 Lockard, W.

Experiencias en dibujo 
de proyectos.



William Kirby Lockard, poseedor de una vasta experiencia en el campo 
del dibujo de proyectos, expone en esta obra los conceptos 
fundamentales que permitirán, tanto a estudiantes como a 
profesionales de arquitectura, advertir la enorme importancia de la 
calidad que debe darse al dibujo de proyectos. El libro presenta un 
conjunto de experiencias para ayudar al estudiante á imaginar y a 
trazar analogías visuales que le permitirán expresar problemas y 
conceptos del proyecto.
Contenido:
• Introducción
• Metáforas visuales
• Apuntes conceptuales
• Modos de dibujar
• La estructura espacial
• La luz
• Materiales
• Reflejos
• Primer plano y fondo del contexto
• Elementos humanizados
• Figuras
• Objetos o ambientes funcionales
• Punto de interés del dibujo
• Secuencia final a base de línea y tono
• Refinamiento
• Énfasis
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